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Curso de língua é para qualquer idade 
ROSANA ORTIZ  

Eles enrolam a língua e fa-
zem biquinho para falar corre-
tamente frases tão simples co-
mo "watashi wa burajiru jin desu" 
ou "je suis brésilien", traduções 
em japonês e francês de "eu sou 
brasileiro". Além disso, levam 
horas repetindo os novos nomes 
de objetos tão comuns como 
garfo e faca. Nas escolas de lín-
guas, os milhares de alunos em-
penham-se no aprendizado de 
um novo idioma, de executivos 
de multinacionais a crianças de 
apenas três anos. Simulando em 
japonês, francês, alemão e in- 

glês — as línguas mais procura-
das — situações rotineiras, eles 
aprendem a alugar quartos de 
hotéis, pedir comida em restau-
rantes e a conversar em reu-
niões de negócios. 

A didática aplicada varia 
desde cursos tradicionais que 
levam nove anos para ser com-
pletados até o chamado "mer-
gulho", onde o aluno passa dias 
inteiros comunicando-se, ex-
clusivamente, no idioma es-
trangeiro. Tudo é feito e pro-
posto para atender as necessi-
dades de milhares de pessoas 
que ocupam anualmente as ca-
deiras das escolas de línguas:  

diminuir as dificuldades nos co-
légios convencionais, melhorar 
o curriculum, preparar-se para 
uma viagem de lazer ou negó-
cios, freqüentar um curso no 
Exterior ou mesmo tentar uma 
vida melhor lá fora, a saída de 
muitos brasileiros desesperan-
çosos. 

"Há quatro meses meu in-
glês era uma tragédia. Hoje vou 
muito bem na escola e nem me 
preocupo com as provas", diz 
satisfeito o estudante André 
Gordon, de 15 anos, que questio-
na a lógica do novo idioma: "A 
tradução de bike é bicicleta, e 

, de to bike, o verbo, seria bicicle- 

tar. Ninguém fala assim no Bra-
sil". Essas diferenças confun-
dem o aprendizado, e por isso a 
maior parte das escolas prefere 
ensinar o uso da língua, sem ex-
plicá-la através de fórmulas. 
"Queremos que nossos alunos 
utilizem o inglês naturalmente, 
e não que decorem mecanica-
mente a gramática", explica 
Lúcia Aragão, coordenadora de 
cursos da União Cultural Brasil 
Estados Unidos. 

Ao se preparar para uma ex-
tensão universitária no Exte-
rior, a estudante de Direito Ste-
la Gomes de Abreu, de 22 anos, 
enfrenta problemas na hora da  

conversação. As maiores difi-
culdades são palavras inglesas 
com r ou th, que a obrigam a en-
rolar a língua. "O pior é que não 
existem regras de pronúncia. 
No inglês, diz-se ei quando se 
quer falar a letra a isoladamen-
te. Mas nas palavras nem sem-
pre é assim", reclama a estu-
dante. 

Apesar disso, o brasileiro é 
considerado um aluno exemplar 
quando comparado aos estudan-
tes de outros países. "Entre os 
povos dos países cuja língua se 
origina do latim, o brasileiro é o 
que aprende francês com mais 
rapidez", afirma Raymond 

Alonso, diretor-geral em São 
Paulo da Aliança Francesa. 
"Existe uma facilidade para a 
pronúncia e entonação. Nos paí-
ses de língua espanhola, por 
exemplo, a dificuldade na con-
versação do alemão é muito 
maior", diz Klaus Fischer, vi-
ce-diretor do Instituto Goethe, 
que tem escolas espalhadas por , 
todo o mundo. Luis Massahiro 
Hanada, da Aliança Cultural 
Brasil Japão, concorda com is-
so: "Brasileiro tem facilidade. 
Logo na primeira aula, os alu-
nos repetem as frases em japo-
nês com muita desenvoltura e 
naturalidade". 


